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Mesmo filiado ao PL, prefeito lidera mobilização pela reeleição do emedebista e destaca 
parceria que tem levado investimentos e solucionado problemas estruturantes do município

em anápolis

Prefeito Márcio Corrêa vai às ruas 
e reforça campanha de Daniel Vilela
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corrida presidencialeconomia

Caiado defende PEC para 
limitar gastos obrigatórios

Turistas dos Estado unidos e 
da Argentina lideram visitas 
estrangeiras a Goiânia em julho
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corrida presidencial

Ronaldo Caiado defende PEC para 
                limitar gastos obrigatórios

O candidato do PSD 
à Presidência da 
República Ronal-

do Caiado defendeu em 
São Paulo, uma Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) para limitar os gas-
tos e despesas do Poder 
Executivo a 50% do cresci-
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB). Ele também 
propôs cortar 25% das des-
pesas discricionárias dos 
três poderes da República.

As propostas foram 
apresentadas pelo can-
didato em encontro com 
empreendedores de vá-
rios setores, no qual de-
talhou propostas para 
reduzir gastos públicos, 
conter os juros e devol-
ver o poder de compra 
aos brasileiros.

Caiado também pro-
pôs “avançar em uma 
Reforma Administrativa 
criteriosa”, que dispen-
saria gastos evitáveis, e 
defendeu maior rigor no 

combate aos processos 
de corrupção na máqui-
na do governo. Segundo 
ele, só em 2025, foram 
desviados mais de R$ 
600 bilhões dos cofres 
públicos em todo o Brasil. 
“Com essa postura, você 
resgata o País e devolve 
a esperança para o bra-
sileiro”, afirmou. A redu-
ção da taxa de juros e a 
recuperação do poder de 

compra dos cidadãos bra-
sileiros também foram 
discutidas no encontro.

Supremo
A sessão realizada na 

terça-feira (15) no Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) para decidir sobre a 
investigação que envolve 
o ministro Alexandre de 
Moraes e suposta rela-
ção com o ex-banqueiro 

Daniel Vorcaro também 
foi discutida no encon-
tro. Para Caiado, a crise 
na Suprema Corte gera 
insegurança jurídica ao 
País. “Quando o Supre-
mo vai voltar a botar na 
pauta assuntos que a vida 
de milhões de brasileiros 
dependem?”, questionou.

Caiado afirmou que 
o presidente da Corte, 
ministro Edson Fachin, 

deveria ter rejeitado de 
imediato as questões 
de ordem apresentadas 
por outros ministros e 
conduzido o colegiado 
diretamente à votação 
do mérito. “Toda e qual-
quer questão de ordem 
deveria ter sido excluída 
imediatamente, rejeitada. 
A pauta era para decidir 
se haveria ali abertura de 
investigação contra o mi-

nistro Alexandre de Mo-
raes”, afirmou Caiado.

O candidato associou 
a crise institucional ao 
cenário eleitoral. Se-
gundo ele, a eleição de 
4 de outubro será de-
cisiva para devolver ao 
País uma liderança com 
autoridade moral para 
reaproximar os poderes. 
“Para ser presidente da 
República hoje, o candi-
dato não tem direito de 
pedir nem a presunção 
de inocência. Ele tem 
que estar acima de qual-
quer suspeita, tem que 
ter mãos limpas para 
poder governar o país”, 
disse. “Não se governa 
uma nação sem autori-
dade moral. Esse é o ris-
co da democracia neste 
momento”, declarou.

O ex-governador de 
Goiás reforçou que os dois 
candidatos que lideram as 
pesquisas eleitorais estão, 
ambos, comprometidos 
por investigações na Jus-
tiça. “Os que estão aí, eles 
têm autoridade moral para 
poder aglutinar os poderes 
e voltar a governabilidade 
do país? Vocês sabem que 
não. O Lula pelo passado 
e presente dele. O Flávio 
por também estar sendo 
investigado”, completou.

Candidato do 
PSD reuniu-
se com 
empreendedores 
e detalhou 
propostas para 
reduzir gastos 
do Executivo
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Confira a agenda dos presidenciáveis neste fim de semana

A agenda dos candidatos à 
Presidência neste fim de se-
mana inclui sabatinas, atos 
políticos, caminhadas e pan-
fletagens. Também estão 
previstas visitas a municí-
pios, participação em even-

tos e manifestações cultu-
rais, além de encontros com 
empresários e apoiadores e 
atividades de campanha em 
diferentes cidades.

Augusto Cury 
Participa de sabatina do 

Jornal da Record, em São 
Paulo (SP), sábado. 

Flávio Bolsonaro 
No sábado, faz comí-

cios em Joinville (SC) e 
Chapecó (SC).

Hertz Dias 
No Rio de Janeiro, faz 

panfletagem no calçadão 
de Madureira e participa de 
festa da campanha na Por-
telinha. 

Lula 
Participa de ato no Cen-

tro de Florianópolis (SC), 
no sábado pela manhã. 

Renan Santos 
No sábado, visita os 

municípios de Capão da 

Canoa (RS), Criciúma (SC) e 
Florianópolis (SC). Domin-
go, visita Balneário Cam-
boriú (SC), 13h Blumenau 
(SC) e Curitiba (PR). 

Romeu Zema 
Participa de caminhada 

na feira Eldorado, em Con-
tagem, no sábado. Também 
almoça com empresários e 
apoiadores na cidade.  

Ronaldo Caiado  
No sábado, visita o co-

mércio do Centro de Osas-
co (SP) e participa de saba-
tina no SBT.  

Samara Martins
No Rio de Janeiro, faz 

caminhada em Madureira 
e panfletagem faz panfle-
tagem em frente à Império 
Serrano, no sábado. 

Wilson Grassi 
Participa do Rocky 

Mountain Games, em São 
Paulo, no sábado. 

A candidata Clariana 
Barão (DC) não tem agen-
da pública de campanha.

Os candidatos Edmilson 
Costa (PCB), Leonardo Ava-
lanche (PRTB), e Rui Costa 
Pimenta (PCO) não divul-
garam a agenda pública de 
campanha até o momento 
desta publicação. 

A ordem de apresenta-
ção da agenda dos candi-
datos a presidente segue 
rodízio diário em ordem 
alfabética.

Candidatos 
participam de 
sabatinas, atos 
e caminhadas 
no sábado
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em anápolis 

Prefeito Márcio Corrêa vai às ruas 
e reforça campanha de Daniel Vilela

O apoio do prefeito 
Márcio Corrêa (PL) à 
reeleição do gover-

nador Daniel Vilela (MDB) 
ganhou as ruas de Aná-
polis neste sábado (19/9). 
Ao lado do emedebista, 
Márcio liderou uma gran-
de carreata de aproxima-
damente 10 quilômetros 
e mais de mil veículos, 
que saiu do Parque Jaiara, 
atravessou bairros e a re-
gião central. A mobilização 
reforçou a participação di-
reta do prefeito na campa-
nha de Daniel no terceiro 
maior colégio eleitoral de 
Goiás, mesmo com o PL 
tendo candidatura própria 
ao Governo do Estado.

Ao percorrer as ruas 
ao lado de Daniel, Márcio 
destacou a receptividade 
encontrada durante a car-
reata e atribuiu o apoio 
ao governador à parceria 
administrativa construída 
em benefício do município. 
“População muito acolhe-
dora, fruto de um trabalho 
que tem sido feito pelo 
governo do Estado, resol-
vendo problemas estru-
turantes e melhorando a 
vida do cidadão. E essa é a 
parceria de Márcio Corrêa 
e Daniel Vilela, para tornar 
a nossa cidade atrativa em 

empreendimentos, uma 
cidade de oportunidades”, 
disse o prefeito. 

A presença de Márcio na 
linha de frente da mobili-
zação consolida um movi-
mento político que come-
çou antes da atual disputa 
eleitoral. Em 2024, ainda 
como vice-governador, 
Daniel participou ativa-
mente da campanha que 
levou Márcio à Prefeitura 
de Anápolis. Neste ano, o 
prefeito manifestou publi-
camente apoio à perma-
nência do emedebista no 
Governo de Goiás e oficia-
lizou sua posição durante 
a inauguração do comitê 
de Daniel na cidade. Na 
ocasião, resumiu sua de-
cisão: “O lado certo tem 
coragem, gratidão e le-
aldade”. Agora, já durante 
a campanha, Márcio leva 
esse apoio para as ruas e 
mobiliza sua base políti-
ca em favor da reeleição 
do governador.

Daniel destacou a força 
da parceria com o prefeito 
e afirmou que pretende 
ampliá-la nos próximos 
quatro anos. “Muito feliz. 
Anápolis é uma cidade que 
está retomando o seu pro-
tagonismo político, numa 
parceria forte com o nosso 

governo”, afirmou. “Vamos 
buscar essa reeleição para 
continuar essa parceria, 
investindo muito e fazen-
do com que Anápolis seja 
cada vez mais a locomoti-
va do desenvolvimento de 
Goiás”, assegurou. O com-
boio percorreu importantes 
vias da cidade, entre elas as 
avenidas Fernando Costa, 
Presidente Kennedy, Tira-
dentes, Senador José Lou-
renço Dias e Brasil Norte.

A aliança política tem 
como pano de fundo uma 
relação administrativa 
entre Estado e município. 
Desde 2019, período das 
gestões de Ronaldo Caia-
do (PSD) e Daniel Vilela, 
os investimentos estadu-
ais destinados a Anápolis 
ultrapassaram R$ 1,7 bi-
lhão. Na saúde, aportes e 

repasses superaram R$ 1 
bilhão, incluindo cerca de 
R$ 761,1 milhões destina-
dos ao Hospital Estadual 
de Anápolis Dr. Henrique 
Santillo (Heana). Na edu-
cação, foram aproximada-
mente R$ 214 milhões. O 
município também recebeu 
mais de R$ 304 milhões em 
investimentos da Saneago 
entre 2019 e 2025, enquan-
to o Anel Viário do Daia 
recebeu mais de R$ 32,6 
milhões na ligação entre a 
GO-330 e a BR-060.

A carreata em Anápolis 
foi o segundo compromis-
so de Daniel neste sábado. 
O governador abriu o dia 
participando de uma cor-
rida de cinco quilômetros 
em Goiânia e, após a mo-
bilização ao lado de Már-
cio, seguiu para carreatas 

em Abadiânia e Alexânia, 
antes de retornar à Re-
gião Metropolitana para 
agenda em Aparecida de 
Goiânia. Também partici-
param da mobilização em 

Anápolis os candidatos 
ao Senado Gracinha Caia-
do (União Brasil) e Zacha-
rias Calil (MDB), além de 
candidatos a deputado 
federal e estadual.

Mesmo filiado ao PL, prefeito 
lidera mobilização pela reeleição 
do emedebista e destaca parceria 
que tem levado investimentos 
e solucionado problemas 
estruturantes do município
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A agenda de campanha 
de Daniel Vilela (MDB) 
começou cedo neste sá-
bado (19/9), com tênis 
nos pés e muita dispo-
sição. Um dos principais 
pontos de encontro dos 
praticantes de corrida na 
capital, a Alameda Ricar-
do Paranhos entrou no 
roteiro do governador 
e candidato à reeleição, 
que percorreu 5 quilô-
metros na companhia de 
cerca de 700 participantes, 
segundo a organização.

Acompanhado da pri-
meira-dama Iara Vilela, 
Daniel afirmou que a ini-

ciativa buscou conciliar 
um formato diferente e 
descontraído de campa-
nha com o incentivo à prá-
tica esportiva. “Hoje nós 
estamos aqui para fazer 
um formato diferente da 
campanha e, ao mesmo 
tempo, chamar a atenção 
sobre a importância do 
esporte, da prática esporti-
va, para que a gente tenha 
uma sociedade cada vez 
mais saudável”, disse.

O percurso saiu da Ala-
meda Ricardo Paranhos 
e passou pela Rua 135, 
Avenida Americano do 
Brasil, Avenida 1ª Radial, 

Avenida Areião, Avenida 
Edmundo Pinheiro de 
Abreu e Avenida 85, an-
tes de retornar ao ponto 
de partida. Carros de som 

animaram os corredores 
durante todo o trajeto. 
Na chegada, Daniel foi 
recebido por participan-
tes, apoiadores e popu-

lares, tirou fotos e cum-
primentou o público. Na 
despedida, ouviu gritos 
de “primeiro turno”.

Entre os participantes 
estava a servidora pública 
Havana Pereira Tavares, 
que levou a neta e apro-
veitou a mobilização para 
se aproximar da corrida, 
modalidade já praticada 
pela filha e pela irmã. Ser-
vidora há 37 anos, ela re-
lacionou seu apoio ao go-
vernador à continuidade 
das políticas estaduais. 
“Apoiar o Daniel Vilela, 
para mim, é a continuida-
de. É a melhoria do nosso 

Estado, da segurança e do 
serviço público”, afirmou.

O empresário Aramis Fi-
lho, morador de Goiânia há 
dez anos, também comple-
tou os 5 quilômetros e dis-
se ter percebido mudanças 
significativas, especial-
mente em áreas como se-
gurança e infraestrutura. 
Ao falar sobre o ambiente 
econômico, afirmou que o 
aumento da procura pelos 
serviços de sua empresa 
também influenciou sua 
avaliação. “Todo mundo 
cresce, vai tendo poder de 
investimento, e isso dá fru-
tos para a gente”, disse.
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Corrida de rua em apoio ao governador reúne 700 participantes em Goiânia
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eleições 2026

Salma da Pestalozzi amplia força no Entorno e recebe 
apoio de Marcus Vinicius e Pábio Mossoró em Valparaíso 

A campanha de Salma 
da Pestalozzi (União 
Brasil) para deputa-

da federal segue ampliando 
sua articulação política pelo 
estado e ganha força no 
Entorno do Distrito Fede-
ral. Em Valparaíso de Goiás, 
a candidata conta com o 
apoio do prefeito Marcus 
Vinicius (MDB) e do ex-pre-
feito e candidato a deputa-
do estadual Pábio Mossoró 
(MDB), duas importantes 
lideranças políticas do mu-
nicípio e da região.

A aproximação reforça 

o movimento de expansão 
da candidatura de Salma 
para além de Senador Ca-
nedo, município onde é 
vice-prefeita e construiu 
grande parte de sua traje-
tória política e social.

Valparaíso ocupa po-
sição estratégica nesse 
projeto. Um dos principais 
municípios do Entorno, 
a cidade é administrada 
desde janeiro de 2025 por 
Marcus Vinicius, eleito pre-
feito em 2024 com 40.232 
votos, o equivalente a 
61,28% dos votos válidos.

Marcus é sucessor polí-
tico de Pábio Mossoró, que 
administrou Valparaíso por 
dois mandatos, entre 2017 
e 2024, e teve participação 
importante na construção 
de sua candidatura à Pre-
feitura. Agora candidato a 
deputado estadual, Pábio 
mantém forte atuação po-
lítica em Valparaíso e bus-
ca ampliar sua presença 
pelos demais municípios 
do Entorno.

É justamente nesse ce-
nário que se fortalece a 
parceria com Salma.

A união entre Salma e 
Pábio tem como um dos 
principais objetivos am-
pliar a representação polí-
tica do Entorno nas esferas 
estadual e federal.

Enquanto Pábio busca 
uma cadeira na Assembleia 
Legislativa de Goiás, Salma 
disputa uma vaga na Câma-
ra dos Deputados. A pro-
posta da parceria é criar 
uma ponte entre os muni-
cípios da região, o Governo 
de Goiás e Brasília, espe-
cialmente para a busca de 
recursos e investimentos.

Saúde, mobilidade, in-
clusão, assistência social, 
políticas para mulheres e 
famílias, geração de empre-
go, esporte, cultura e desen-
volvimento regional estão 
entre as pautas que aproxi-
mam os dois projetos.

O apoio do prefeito Mar-
cus Vinicius fortalece ainda 
mais essa construção polí-
tica em Valparaíso e apro-
xima Salma de um grupo 
que possui forte presença 
eleitoral e capacidade de 
mobilização no município.

Para Salma, construir 
alianças regionais é funda-
mental para quem preten-
de representar Goiás no 
Congresso Nacional.

“Quero ser uma depu-
tada federal presente nos 
municípios, ouvindo as li-
deranças e, principalmen-
te, conhecendo as neces-
sidades das pessoas. Tenho 
encontrado no Pábio, no 
prefeito Marcus Vinicius 
e nas lideranças do En-
torno parceiros que que-
rem trabalhar e buscar 
resultados para a região. 
É unindo forças que po-
demos fazer muito mais 
por Goiás”, afirma Salma.

A chegada ao Entorno 
faz parte de uma estraté-

gia mais ampla da candi-
datura de Salma, que vem 
construindo parcerias com 
candidatos a deputado es-
tadual, prefeitos e lideran-
ças políticas em diferentes 
regiões do estado.

A candidata aposta 
na formação de bases 
regionais e em dobradi-
nhas capazes de fortale-
cer sua presença fora de 
Senador Canedo.

Vice-prefeita do muni-
cípio, Salma também pre-
sidiu a Pestalozzi de Se-
nador Canedo, instituição 
que fundou há 16 anos, e 
esteve à frente da Secre-
taria Municipal de Esporte, 
Cultura e Turismo. Atual-
mente, também preside o 
União Brasil Mulher Goiás.

Sua trajetória ligada 
à inclusão e à defesa das 
pessoas com deficiência, 
mães atípicas, neurodi-
vergentes, mulheres e fa-
mílias tem sido utilizada 
como ponto de conexão 
com lideranças e grupos 
de diferentes municípios.

A campanha também 
busca ampliar sua atuação 
em pautas relacionadas ao 
desenvolvimento munici-
pal, saúde, esporte, cultura 
e geração de oportunidades.

Candidata 
a deputada 
federal fortalece 
presença fora de 
Senador Canedo e 
consolida alianças 
com importantes 
lideranças 
políticas de uma 
das regiões mais 
estratégicas 
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em goiânia

Denes Pereira reúne lideranças e centenas de 
pessoas em caminhada pela Região Noroeste 
A campanha do candidato 
a deputado federal Denes 
Pereira (Solidariedade/
PRD) movimentou a Re-
gião Noroeste de Goiânia 
com uma série de cami-
nhadas pelas principais 
avenidas e áreas comer-
ciais. Ao lado de lideranças 
políticas e comunitárias, 
Denes percorreu trechos 
das avenidas Contorno, 
Mangalô e do Povo, na Vila 
Mutirão, conversou com 
comerciantes e moradores 
e reforçou a estratégia de 
manter a campanha próxi-
ma da população.

As agendas reuniram 
centenas de pessoas e con-
taram com a participação 
de suplentes de vereado-
res, candidatos a deputado 
estadual, ex-parlamenta-
res, conselheiros tutelares 
e lideranças que atuam na 
região. Entre os nomes que 
acompanharam o candida-
to estavam o ex-vereador 

Tião do Arroz, o suplente 
de vereador e candida-
to a estadual Rondinelly 
Hélio, o suplente e candi-
dato Clezer Oliveria, além 
dos candidatos a deputa-
do estadual Florisvaldo 
Pereira e Eltinho JK.

Jhonny Moreno, ex-con-
selheiro tutelar, destacou a 
forte aceitação de Denes 
Pereira na Região Noroes-
te de Goiânia. Segundo ele, 
a comunidade demonstra 
o sentimento de ter um 
representante da própria 
região com chances reais 
de chegar à Câmara Fede-
ral e que conhece de perto 
as demandas locais. “Cada 
caminhada tem mostra-
do um sentimento que há 
muito tempo não se via 
na Região Noroeste: o de 
ter um filho da região com 
chances reais de se tornar 
deputado federal, alguém 
que conhece de perto as 
nossas demandas e que já 

trabalhou pelo desenvolvi-
mento da região”, afirmou.

O suplente de vereador 
e candidato a deputado 
estadual Rondinelly Hélio, 
é morador do Jardim Curi-
tiba, reforçou o seu apoio 
a Denes Pereira. “O senti-
mento dessa caminhada 
é de muita alegria, prin-
cipalmente porque, pela 
primeira vez, a Região No-
roeste tem um candidato 
a deputado federal que é 
filho da região. O Denes 
conhece a realidade da-
qui, conhece as pessoas 
e sabe das necessidades 
que a gente enfrenta.”, 
disse Rondinelly.

O candidato a deputado 
estadual Clezer Oliveira 
reforçou que “a expectati-
va na Região Noroeste é 
muito positiva, com ótima 
recepção. O Denes Perei-
ra conhece os problemas 
da região, tem trabalho 
e compromisso. As cami-

nhadas têm mostrado a 
importância de eleger um 
representante que conhe-
ça as dificuldades locais e 
tenha compromisso com 
Goiânia e Goiás.” 

Na Avenida Mangalô, 
no setor Morada do Sol, 
Denes percorreu o comér-
cio acompanhado das li-
deranças, cumprimentou 
comerciantes e moradores 
e ouviu demandas rela-
cionadas ao cotidiano da 
região. Segundo o candi-

dato, a presença nas ruas é 
uma das principais marcas 
da campanha. “É no olho 
no olho, conhecendo as 
demandas de quem mora, 
trabalha e movimenta a 
Noroeste, que seguimos 
construindo nosso traba-
lho. Aqui é nossa casa”, afir-
mou Denes. A caminhada 
também passou pela Ave-
nida Contorno, onde o can-
didato manteve o contato 
direto com moradores, co-
merciantes e apoiadores. 

Durante a caminha-
da, o candidato também 
destacou a relação his-
tórica que mantém com 
a região e defendeu que 
a representação política 
deve estar conectada às 
demandas apresentadas 
diretamente pela popula-
ção. “A Noroeste faz parte 
da minha história. Conheço 
seus desafios, sua força e o 
potencial de quem trabalha 
e acredita nessa região. Ca-
minhar pelas ruas, entrar no 
comércio, conversar olho no 
olho e ouvir as demandas 
de quem vive aqui todos os 
dias é assim que eu acredito 
que a política deve ser feita: 
perto das pessoas”, declarou.

Di
vu

lg
aç

ão

Candidato a 
deputado federal 
percorreu avenidas 
da região, visitou 
o comércio e 
conversou com 
moradores 
durante agenda 
de campanha
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Turistas dos EUA e da Argentina lideram 
visitas estrangeiras a Goiânia em julho

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Agência 
Municipal de Turis-

mo e Eventos (GoiâniaTur), 
divulgou um novo recorte 
dos resultados da primeira 
etapa da Pesquisa de De-
manda Turística de Goiânia, 
com objetivo de identificar 
o público internacional que 
visitou a capital em julho 
deste ano. O levantamen-
to aponta que 5,93% dos 
entrevistados residem no 
exterior, provenientes de 
dez países diferentes, com 
Estados Unidos e Argenti-
na à frente na lista.

Entre os visitantes in-

ternacionais identifica-
dos, os Estados Unidos 
somaram a maior par-
ticipação (1,98%), com 
Argentina (0,85%) em se-
guida, Alemanha, Austrá-
lia, Bélgica, Colômbia, Es-
panha, França, Inglaterra, 
Portugal e Suíça. A con-
sulta foi conduzida pelo 
Observatório de Turismo 

de Goiânia e abordou 354 
pessoas no Aeroporto In-
ternacional de Goiânia, 
no Terminal Rodoviário e 
no Zoológico de Goiânia. 

O presidente da Goi-
âniaTur, Vinícius Gomes, 
destacou um movimen-
to que já vem ganhando 
corpo na capital. “Não é 
coincidência. Em março, 

Goiânia sediou o Grande 
Prêmio do Brasil de Moto-
GP, um dos maiores even-
tos esportivos internacio-
nais do país em 2026. Esse 
tipo de evento coloca a 
cidade no radar de visitan-
tes estrangeiros e destaca 
o potencial que os dados 
da pesquisa agora confir-
mam”, afirmou. 

Segundo a coordena-
dora do Observatório de 
Turismo de Goiânia, Kiara 
Karizy, o resultado de ju-
lho é apenas o primeiro 
registro de uma série mais 
ampla. “A pesquisa integra 
um plano amostral anu-
al de 1.500 entrevistas, 
distribuídas em quatro 
etapas ao longo do ano. 

A continuidade da coleta 
permitirá ao Observatório 
comparar o comportamen-
to da demanda turística 
internacional entre os di-
ferentes períodos e subsi-
diar as políticas públicas 
da prefeitura para o setor”, 
destacou. A pesquisa com-
pleta pode ser acessada no 
portal GoiâniaPulsa.

Levantamento 
abordou 354 
visitantes no 
Aeroporto 
Internacional 
de Goiânia, 
no Terminal 
Rodoviário e 
no Zoológico 
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Ponto de Coleta de Resíduos criado pela Prefeitura de Aparecida 
de Goiânia recebeu quase 500 toneladas em apenas dois meses

Mais de 468 toneladas de 
resíduos foram destinados 
corretamente ao Ponto de 
Coleta de Resíduos de Apa-
recida de Goiânia somente 
nos meses de julho e agos-
to. A unidade, localizada no 

Setor Goiânia Park Sul, está 
em funcionamento desde 
25 de maio e foi criada pela 
Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano, Meio Ambiente e 
Infraestrutura para oferecer 
aos moradores uma alter-
nativa adequada para o des-
carte de pequenos volumes 
de entulho, galhos, pneus, 
móveis inservíveis, vidros e 
materiais recicláveis.

O volume registrado nos 

dois meses reforça a im-
portância da estrutura para 
evitar que resíduos sejam 
descartados em lotes bal-
dios, áreas públicas e outros 
locais inadequados. Além 
de contribuir para a sujeira 
da cidade e a formação de 
pontos de descarte irregu-
lar, a prática pode resultar 
em multa e apreensão do 
veículo utilizado na infra-
ção, conforme as medidas 
previstas na legislação am-

biental. A Prefeitura man-
tém ações de fiscalização 
em diferentes regiões do 
município para coibir esse 
tipo de ocorrência.

O secretário de Desen-
volvimento Urbano, Wagner 
Siqueira, destaca que o Pon-
to de Coleta também contri-
bui para reduzir a necessi-
dade de deslocamento das 
equipes municipais para 
recolher materiais descarta-
dos de forma irregular.

“Quando o morador uti-
liza o Ponto de Coleta, ele 
contribui diretamente para 
a limpeza da cidade. O 
descarte irregular gera um 
trabalho constante para as 
equipes da Prefeitura, que 
precisam retornar aos lo-
cais para retirar o material. 
É um serviço que deman-
da máquinas, caminhões, 
trabalhadores e recursos 
públicos. Por isso, quanto 
mais a população utilizar 

o ponto de coleta, mais 
conseguimos direcionar 
esse trabalho para outras 
regiões e manter a cidade 
limpa”, afirma.

O secretário reforça que 
a estrutura foi pensada 
justamente para facilitar o 
descarte por parte dos mo-
radores. O serviço funciona 
diariamente, das 7h às 19h, 
inclusive aos fins de se-
mana, sem necessidade de 
agendamento. A unidade 
recebe pequenos volumes 
de resíduos, respeitando os 
limites estabelecidos para 
cada tipo de material.

“O morador não precisa 
esperar o resíduo se acumu-
lar em casa nem procurar 
um lote para fazer o descar-
te. Ele tem um local adequa-
do, organizado e preparado 
para receber esse material. 
É uma atitude simples que 
ajuda a cidade e evita pro-
blemas para quem faz o 

descarte de maneira irregu-
lar”, acrescenta.

A Prefeitura também 
avança na implantação 
de um segundo ponto 
de coleta de resíduos 
em Aparecida de Goiâ-
nia. A nova unidade está 
em execução no Setor 
Comendador Walmor, e a 
previsão é que comece a 
funcionar em novembro.

Segundo a secretária de 
Meio Ambiente e Susten-
tabilidade, Pollyana Bor-
ges, a primeira unidade, no 
Goiânia Park Sul, tem apre-
sentado funcionamento 
satisfatório e serve como 
referência para a expansão 
do serviço no município.

“Está funcionando per-
feitamente. A ideia é am-
pliar esse modelo para que 
a população tenha cada 
vez mais opções para fazer 
o descarte correto dos re-
síduos”, destaca.
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Goiânia Park Sul 
funciona desde o 
final de maio como 
alternativa para o 
descarte correto de 
entulhos, galhos, 
pneus, móveis e 
recicláveis. Prefeitura 
prepara novo ponto 
no Comendador 
Walmor
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Goiás realiza primeira captação de órgãos 
de bebê com 29 dias

A Gerência Estadual 
de Transplantes da 
Secretaria de Esta-

do da Saúde de Goiás (SES) 
confirmou, na quinta-feira 
(17/9), a realização da pri-
meira captação de órgãos 
de um bebê de 29 dias no 
estado. O procedimento 
ocorreu no município de 
Rio Verde, após a confir-
mação da morte encefáli-
ca, seguindo os protocolos 
clínicos e legais vigentes. 
Com a autorização da fa-
mília, foi feita a retirada 
dos rins por equipes espe-
cializadas e encaminhados 
para um receptor compatí-
vel de outro estado.

A doação de órgãos em 

recém-nascidos e crian-
ças é considerada rara 
devido à baixa ocorrência 
de casos elegíveis para 
captação e pelos critérios 
específicos de compati-
bilidade entre doador e 
receptor. Segundo a ge-
rente estadual de Trans-
plantes da SES, Katiuscia 
Christiane Freitas, cada 
procedimento pediátri-
co bem-sucedido repre-
senta uma oportunidade 
importante para salvar 
pacientes que aguardam 
na fila por um transplan-
te compatível.

Atualmente, 2.585 
pessoas aguardam por 
um transplante em Goiás. 
Desse total, 1.807 espe-
ram por uma córnea, 757 
por um rim, sete por um 
fígado, três por um pân-
creas e 11 por transplan-
te conjugado de pâncreas 
e rim. Dados da Central 
Estadual de Transplantes 
apontam que 66% das 
famílias entrevistadas 
em Goiás não autorizam 

a doação de órgãos após 
a morte. A autorização 
familiar é requisito pre-
visto na legislação brasi-
leira para a realização do 
procedimento. Por isso, 
profissionais da área re-
forçam a orientação para 
que quem deseja ser doa-
dor comunique essa deci-
são aos familiares.

Setembro Verde
O procedimento coin-

cide com as ações do 
“Setembro Verde”, mês 
dedicado a campanhas de 
conscientização e escla-
recimento público sobre 
a doação de tecidos e ór-
gãos. No dia 27 de setem-
bro, quando é celebrado o 
Dia Nacional da Doação 
de Órgãos, será realizado 
o V Passeio Ciclístico “Pe-
dal pela Vida”, no Parque 
Areião, em Goiânia. A ati-
vidade tem como objetivo 
divulgar informações so-
bre a doação de órgãos e 
tecidos e incentivar o diá-
logo familiar sobre o tema.

Procedimento 
ocorreu em Rio 
Verde, após 
confirmação da 
morte encefálica  
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Goiás lidera três culturas agrícolas no país 
e produz 20,3 milhões de toneladas de soja

Goiás mantém a liderança 
nacional na produção de 
tomate, sorgo e girassol e 
alcança 20,3 milhões de 
toneladas de soja em 2025. 
Os dados são da Produção 
Agrícola Municipal, divul-
gada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), e mostram 
ainda que o estado res-
ponde por 7,8% do valor 
da produção agrícola bra-
sileira. Em 2024, a partici-
pação goiana era de 7,7%. 

Com o avanço, o Esta-
do passa da sexta para a 
quinta posição entre os 
estados com maior valor 
de produção agrícola do 
país e supera o Rio Grande 
do Sul, cuja participação 

recua de 9,7% para 7,7% 
no período. “Goiás reúne 
cadeias produtivas fortes 
e diversificadas, com pre-
sença entre os principais 
produtores do país em 
diferentes culturas”, diz 
titular da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento 
(Seapa), Ademar Leal.

A soja ocupa 5,1 mi-
lhões de hectares em Goi-
ás e registra produção de 
20,3 milhões de toneladas, 
com valor estimado em 
R$ 37,7 bilhões. Rio Verde 
lidera a produção estadu-
al, com 1,6 milhão de to-
neladas, seguido por Jataí, 
com 1,4 milhão, e Crista-
lina, com 1,2 milhão. 

Já a cultura de cana-
-de-açúcar ocupa cerca 
de 1 milhão de hectares e 
alcança produção de 85,4 
milhões de toneladas, 
com valor próximo de R$ 
11,5 bilhões. Quirinópo-
lis lidera entre os muni-
cípios goianos, com 7,6 
milhões de toneladas, se-
guido por Mineiros, com 
4,8 milhões. Itumbiara e 

Goiatuba também apare-
cem entre os principais 
produtores do estado.

Goiás ocupa o primeiro 
lugar no país na produção 
de tomate, sorgo e giras-
sol. No sorgo, liderança 
mantida há oito anos con-
secutivos, o estado destina 
515,3 mil hectares ao cul-
tivo e alcança produção de 
1,7 milhão de toneladas, 

com valor de R$ 1,2 bilhão. 
Cristalina e Rio Verde es-
tão entre os principais mu-
nicípios produtores.

Na produção de toma-
te, Goiás registra 18,2 mil 
hectares colhidos e safra 
de 1,6 milhão de tonela-
das, com valor de produ-
ção de R$ 1,5 bilhão. A pro-
dutividade média chega a 
90,3 toneladas por hecta-

re. Silvânia lidera a produ-
ção estadual, seguida por 
Cristalina e Morrinhos.

No girassol, são 49,2 
mil hectares de área co-
lhida, produção de 82,4 
mil toneladas e valor de 
R$ 158,6 milhões. Ipame-
ri, Morrinhos, Rio Verde e 
Silvânia aparecem entre 
os principais polos produ-
tores da cultura no estado.

Di
vu

lg
aç

ãoProdução de tomate, sorgo e girassol 
coloca estado na liderança nacional; 
participação goiana no valor da produção 
agrícola brasileira ultrapassa Rio Grande 
do Sul e sobe para 5° lugar em 2025
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Apostas em bets avançam entre jovens 
e ampliam risco de dependência
Cada vez mais jovens 

têm buscado ajuda 
para largar a depen-

dência de bets, avalia Luiz 
Carlos*, integrante de um 
grupo de apoio para pes-
soas com problemas de 
jogo, a irmandade Joga-
dores Anônimos. Segundo 
ele, já é comum encontrar 
adolescentes na faixa de 
14 anos procurando ajuda 
para conter o vício.

“Hoje quem chega à ir-
mandade é muito jovem. 
Já chegou até de 14 anos 
acompanhado pelo psiquia-
tra. Mas chegam jovens de 
15, 16, 19, 20 anos, até 30, 
35 anos”, conta ele.

O jovem Gustavo Pereira 
é um dos que enfrentaram 
graves problemas financei-
ros e de saúde mental por 
conta da compulsão por 
bets. Atualmente com 24 
anos de idade, ele come-
çou a fazer apostas online 
aos 18 anos. Em um perí-
odo de seis anos, chegou 
a perder meio milhão de 
reais por causa do vício.

“Ganhava muito bem na 
época, já fiz R$ 10 mil vira-
rem R$ 300 mil, já fiz ban-
cas inimagináveis, fiz R$ 10 
mil virarem R$ 200 mil, R$ 
240 mil, e perdi tudo. Então 
o dinheiro começou a per-
der valor para mim, eu co-
mecei a perder a dimensão 
do dinheiro, na minha con-
ta não tinha todo aquele 
valor, mas lá na bet tinha, 
e o vício faz isso, te enche 
de ganância”, diz o jovem.

Gustavo conta que está 
há cerca de dois meses sem 
apostar e tenta recomeçar 
a vida vendendo café nas 
ruas de Lages (SC). Ele man-
tém um perfil no Instagram 

onde posta conteúdos sobre 
seu trabalho e sobre como 
faz para superar o vício e 
evitar recaídas.

“Eu dormia pensando em 
apostar e acordava pensan-
do em apostar. Nestes seis 
anos, eu enfrentei muitas 
coisas, mudei com a depres-
são, uma síndrome do pâni-
co, e graças a Deus eu me 
libertei disso. Hoje vendo 
café na rua e, se estou aqui, 
foi graças a Deus, à minha 
fé, me apeguei nas pessoas 
que amo, consegui superar 
isso, e hoje meu propósito 
de vida é ajudar pessoas”, 
relata Gustavo.

Especialistas afirmam 
que a facilidade de aces-

so às plataformas de jogos 
pelo celular amplia a expo-
sição de jovens às bets. Da-
dos do Fundo das Nações 
Unidas para a infância 
(Unicef) mostram que uma 
em cada cinco pessoas no 
mundo começa a apostar 
em jogos online até os 11 
anos de idade. O número 
chega a 78% a partir de 12 
anos. Os dados, de 2021, 
continuam atuais.

É o que indica uma 
pesquisa deste ano feita 
no Brasil e divulgada pela 
Frente Parlamentar Mista 
de Educação. Entre 1.912 
estudantes dos ensinos 
médio e fundamental, 
9,5% fizeram a primeira 

aposta aos 11 anos. Quase 
metade dos entrevistados 
no 3º ano do ensino médio 
fizeram apostas.

Pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia 
(IBICT) mostrou que canais 
voltados ao público infantil 
exploram a falta de maturi-
dade financeira de crianças 
e adolescentes para promo-
ver apostas ilegais.

A psicóloga Mariana 
Kehl, membro da Socieda-
de Brasileira de Psicologia, 
explica que o jovem é mais 
vulnerável a apelos desse 
tipo porque o cérebro dele 
ainda está em construção. 
Enquanto o núcleo ligado 

à sensação de prazer e à 
dopamina funciona em 
ritmo acelerado, as regiões 
que controlam os impul-
sos e avaliam riscos só ter-
minam de amadurecer aos 
20 e poucos anos.

“O adolescente sente 
intensamente o prazer de 
ganhar uma aposta, mas 
ele, em contrapartida, ain-
da não dispõe do aparato 
para frear o impulso da 
aposta seguinte”, diz.

Cassino no bolso
Luiz Carlos tem 71 anos 

e lembra que, quando co-
meçou a jogar, na década 
de 1980, não existia celular. 
Na época, o vício eram as 

máquinas de videopôquer. 
“Saía do jogo 4h, 5h da ma-
nhã, socando o painel do 
meu carro, me machucando, 
chorando, prometendo que 
nunca mais voltaria, e no 
outro dia eu estava lá, jo-
gando novamente.”

”Graças a Deus eu não 
jogo hoje, porque, se eu jo-
gasse, estava perdido. Na 
minha época, a gente tinha 
que sair de casa para jogar. 
Hoje não precisa mais, você 
carrega um cassino dentro 
do seu bolso”, afirma.

A dependência de Luiz 
Carlos é a mesma de quem 
aposta online, como Rogé-
rio* (53 anos), Rodrigo* (47) 
e Carla Xavier* (41), também 
frequentadores do Jogado-
res Anônimos.

Luiz Carlos está há 15 
sem jogar. Carla e Rogério 
estão há mais de um ano 
longe do vício, enquanto 
Rodrigo está há seis me-
ses sem apostar. A absti-
nência foi conquistada 
graças à irmandade Joga-
dores Anônimos.

Segundo Carla, o grupo 
tem recebido principalmen-
te pessoas que já perderam 
tudo por causa de apostas. 
“[Elas] já não tem mais onde 
pedir ajuda. Então já estão 
desacreditadas da vida, já 
estão pensando em sui-
cídio, estão devendo para 
um monte de gente. Essas 
são as pessoas que pro-
curam o grupo. E, com as 
apostas online, isso cres-
ceu demais, porque está 
tudo na palma da mão hoje.”

Especialistas 
apontam maior 
vulnerabilidade 
de jovens a 
apostas online
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Gustavo Pereira começou a vender café nas ruas de Lages, em Santa Catarina, para recomeçar a vida após deixar de apostar em bets 

tênis

Brasil bate Suíça e 
avança na Copa Davis

A dupla brasileira de Or-
lando Luz e Rafael Matos 
confirmou o favoritismo 

diante dos suíços Jakub 
Paul e Dominic Stricker, 
venceu por 2 sets a 0, e 
fez o terceiro ponto da 
equipe brasileira. Com 
o resultado, o time na-
cional fez 3 a 0 nl due-
lo contra os europeus e 
avançou no Grupo Mun-
dial 1 da Copa Davis. As 
parciais do jogo no Rio de 

Janeiro foram 7/6(1) 6/2 
após 1h45 de encontro.

As outras vitórias fo-
ram de João Fonseca e 
Gustavo Heide em sim-
ples, na sexta-feira.

Com o resultado, o Bra-
sil está classificado para os 
Qualifers, e tem chances 
de brigar por vaga na fase 
final na temporada 2027.
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Orlando Luz e 
Rafael Matos 
carimbam vaga 
no Rio de Janeiro
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Conheça Chongqing: metrópole-chave 
da transformação econômica chinesa

A transformação da 
China nas últimas 
cinco décadas, de 

país pobre e rural para 
potência industrial e 
tecnológica, pode ser 
observada no município 
de Chongqing, metrópo-
le onde habitam 32 mi-
lhões de pessoas.  

Um dos principais po-
los industriais da China, 
Chongqing une a arqui-
tetura histórica chinesa a 
arranha-céus modernos e 
iluminados ao lado de edi-
fícios afetados pelo tem-
po. Possui ainda enormes 
complexos de viadutos e 
até uma curiosa estação 
de metrô que passa por 
dentro de edifícios.

Nesta semana, a Agência 
Brasil visitou o município 
chinês conhecido como 
cidade dos rios, das mon-
tanhas ou das neblinas. Ao 
chegar ao aeroporto Inter-
nacional de Jiangbei, o tem-
po fechado e as cadeias de 
montanhas do entorno ex-

plicam a fama do local.
Ainda pouco conhecida 

no Brasil, a maior cidade 
do principal parceiro co-
mercial do país é definida 
por Pequim como cidade-
-chave para a economia 
nacional, situada no inte-
rior do sudoeste da China 
e cortada pelo gigante rio 
Yangtzé, o maior da Ásia, e 
pelo rio Jialing. 

Chongqing tem 82,4 
mil quilômetros quadra-
dos (km²), o que represen-
ta quase o dobro do estado 
do Rio de Janeiro (43 mil 
km²). É o maior município 
em extensão territorial do 
mundo. Oito milhões de 
pessoas vivem no principal 
centro urbano e as demais 
24 milhões estão espalha-
das por 37 distritos.

Em 1997, a China trans-
formou o município em 
cidade “nacional” ligada ao 
governo central, o que fez 
de Chongqing destino pri-
vilegiado das políticas de 
desenvolvimento traçadas 

em Pequim.

Polo Industrial
Para se ter uma ideia, 

39 das 41 grandes indús-
trias da China e todas as 
31 principais categorias 
de manufatura do país 
têm sede em Chongqing. 
A cidade ainda abriga 19 
fabricantes completos de 
veículos e mais de 1,2 mil 
empresas de autopeças.

O silêncio dos motores 
dos carros nas ruas e as 

diversas estações de recar-
ga de veículos comprovam 
que Chongqing é um cen-
tro de produção de carros 
elétricos, além de sediar 
empresas de equipamen-
tos militares, tecnologia 
nuclear, indústria naval e 
aeroespacial.

A vida noturna e cultu-
ral, o comércio vibrante e a 
culinária apimentada, lide-
rada pelos chamados hot 
pots, espécie de fondue 
chinês com alimentos co-

zidos diretamente nas me-
sas em panelas com água 
fervendo, tem colocado 
Chongqing como um dos 
principais destinos turísti-
cos do mundo.

Hub da Rota 
da Seda

A metrópole do oes-
te da China também se 
destaca por ser um dos 
principais centros logísti-
cos da Nova Rota da Seda, 

projeto de infraestrutura 
para conectar o país com 
o resto do mundo.

Das fábricas do municí-
pio, os produtos chineses 
alcançam a Europa, Ásia 
Central e Rússia por mais de 
1,3 mil quilômetros de trens 
de alta velocidade e mais 
de 4,7 mil quilômetros de 
rodovias expressas, além do 
próprio rio Yangtzé que leva 
mercadorias até o porto de 
Xangai, a 1,4 mil quilôme-
tros de distância.  

Cidade é centro logístico da Nova 
Rota da Seda e polo industrial Di
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